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5.3 Ementário

EMENTAS DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE HISTÓRIA DA UFG/JATAÍ
NÚCLEO COMUM (NC)
HISTÓRIA ANTIGA I - Organizações das primeiras comunidades humanas: aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais. Fenômenos políticos, sociais, econômicos e culturais do desenvolvimento das civilizações orientais. (ênfase: Mesopotâmia e Egito). Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Antiga I.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CARDOSO, C. F. S. O Egito antigo. São Paulo: Brasiliense, 1982.

COULANGES, F. de. A cidade antiga. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

HERÓDOTO. História. Brasília: UNB, 1996.

LEVEQUE, P. As primeiras civilizações. Lisboa: Setenta, 1990. v. 1 e 2.

VERCOUTTER, J. O Egito antigo. São Paulo: Difel, 1981.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BAKOS, Margaret M. (Org.). III Jornada de estudos do oriente antigo - Línguas, escritas e imaginários. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.

BOUZON, E. O código de Hammurabi. Petrópolis: Vozes, 1976.

CARDOSO, C. F. S. Antiguidade oriental, política e religião. São Paulo: Contexto, 1990.

CARDOSO, C. F. S. Sociedades do antigo oriente próximo. São Paulo: Ática, 1988.

CARDOSO, C. F. S. Trabalho compulsório na Antiguidade. Rio de Janeiro: Graal, 1974.

DONNER, Herbert. História de Israel e dos povos vizinhos. Petrópolis: Vozes, 1997. v. 1 e 2.

FUNARI, Pedro Paulo A. et al. (Org.). Amor, Desejo e Poder na Antiguidade. Campinas: Unicamp, 2003.

MONTET, P. O Egito no tempo de Ramsés. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

TAVARES, Antônio Augusto. Estudos da Alta Antiguidade. Lisboa: Presença, 1999.

HISTÓRIA ANTIGA II - Fenômenos políticos, sociais, econômicos e culturais mais importantes, que marcaram o desenvolvimento das civilizações clássicas, isto é, as sociedades grega e romana.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FUNARI. Pedro Paulo et al. (Org.). Amor, Desejo e Poder na Antiguidade. Relações de gênero e representações do feminino. Campinas: Unicamp. 2003.

HOMERO. A Odisseia (Em forma de narrativa). Rio de Janeiro: EDIOURO. 1992.

JEAGER, W. Paidéia. São Paulo: Herder, s.d.

MOSSE, Claude. Alexandre, o Grande. São Paulo: Estação liberdade, 1999.

VERNANT, Jean-Pierre. As Origens do Pensamento Grego. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1972.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao feudalismo. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.

DONINI, A. História do cristianismo. Lisboa: Setenta, 1980.

FINLEY, M. I. . História antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

FINLEY, M. I. A economia antiga. Porto: Afrontamento, 1986.

FINLEY, M. I. A política no mundo antigo. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.

FINLEY, M. I. Aspectos da Antiguidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

FINLEY, M. I. Economia e sociedade na Grécia antiga. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

FINLEY, M. I. Grécia primitiva: idade do bronze e idade arcaica. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

FINLEY, M. I. O mundo de Ulisses. Lisboa: Presença, s.d.

FINLEY, M. I. Os gregos antigos. Lisboa: Setenta, s.d.

FINLEY, M. I. Uso e abuso da história. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

LEVEQUE, P. A aventura grega Lisboa: Cosmos, 1967.

LEVEQUE, P. O mundo helenístico. Lisboa: Setenta, 1987.

HISTÓRIA MEDIEVAL I - Alta Idade Média (V séc. ao X). Idade Média e o nascimento do Ocidente. Fim do Império Romano, o cristianismo e as migrações bárbaras. Formação dos reinos bárbaros: franco e visigótico. Cisma do Ocidente. Formação e consolidação da Igreja e o papel da Patrística. Império carolíngio e o Sacro Império Romano Germânico como síntese da cultura romana e bárbara. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Medieval I.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao feudalismo. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.

DUBY, G. As Três Ordens ou o Imaginário do Feudalismo. Lisboa: Estampa, 1982.

FRANCO, Hilário Júnior. A Idade Média: Nascimento do Ocidente. São Paulo: Basiliense, 1988.

LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2005.

LE GOFF. J. Os intelectuais na idade média. Lisboa: Gradiva, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BLOCH, M. A Sociedade Feudal, Lisboa: Setenta, 1987.
BLOCH, M. Os Reis Taumaturgos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

BOLTON, B. A Reforma na Idade Média. Lisboa: Setenta, 1983.

DUBY, G. A Sociedade Cavalheiresca. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

DUBY, G. O Ano Mil. Lisboa: Setenta, 1980.

ESPINOSA, F. Antologia de Textos Históricos Medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1981.

FALBEL, N. As heresias Medievais. São Paulo: Perspectiva, 1977. 

FOURQUIN, G. Senhorio e Feudalidade na Idade Média. Lisboa: Estampa, 1978.

FRANCO, Hilário Júnior. O Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1988.

LE GOFF. J. (Dir.). O homem medieval. Lisboa: Presença, 1989.

LE GOFF. J. A bolsa e a vida. Lisboa: Teorema, 1987.

LE GOFF. J. Mercadores e Banqueiros na idade média. Lisboa: Gradiva, 1982.

LE GOFF. J. O apogeu da cidade medieval. São Paulo: Martins Fontes, 1982.

LE GOFF. J. O maravilhoso e o cotidiano no ocidente medieval. Lisboa: Setenta, 1985.

LE GOFF. J. Para um novo conceito de idade média. Lisboa: Estampa, 1983. 

LE GOFF. J. Reflexões sobre a história. Lisboa: Setenta, 1987.

LE ROY LADURIE, E. Montaillou: cátaros e católicos numa aldeia francesa. Lisboa: Setenta, 1980.
HISTÓRIA MEDIEVAL II - Idade Média Central (sécs. XI-XIII) e Baixa Idade Média (séculos XIV e XV). Fundamentos romano-germânicos da Cristandade e o nascimento da Europa. Igreja e o conflito político entre o regnum e o sacerdotium. Sociedade feudal e a vida urbana. Reinos ibéricos. Cultura medieval: arte gótica, literatura cortês e novela de cavalaria. Crises do final da Idade Média: pestes, fome e guerras.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARIÉS, Ph. e DUBY, G. História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, vols. 1 e 2.

FLORI, Jean. A Cavalaria - A Origem dos Nobres Guerreiros Da Idade Média. São Paulo: Madras, 2005.

GUENEE, B. O ocidente nos século XIV e XV. São Paulo: Pioneira / EDUSP, 1981.

HEERS, J. História medieval. São Paulo: EDUSP, 1974.

LEWIS, B. Os árabes na história. Lisboa: Estampa, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BATISTA NETO, J. História da baixa idade média. São Paulo: Ática, 1989.

BLOCH, M. A sociedade feudal. Lisboa: Setenta, 1987.

BLOCH, M. Os reis taumaturgos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

BROOKE, C. O renascimento do século XII. Lisboa: Verbo, 1972.

BURMAN, E. Templários: Os cavaleiros de Deus. Rio de Janeiro: Record, 1995.

CHATELET, F. Filosofia medieval. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.

CHAUNU, P. Expansão europeia dos séculos XIII ao XV. São Paulo: Pioneira/EDUSP, 1978.

DUBY, G. A Europa na idade média. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

DUBY, G. A idade Média na França. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992.

DUBY, G. A sociedade cavalheiresca. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

DUBY, G. Guilherme. O Marechal. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.

DUBY, G. O tempo das catedrais. Lisboa: Estampa, 1979.

ESPINOSA, F. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1981.

FRANCO JR, H. As cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1987.

FRANCO JR, H. O feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987.

FRANCO JR, H.A idade média: nascimento do ocidente.. São Paulo: Brasiliense, 1988.

FRANCO JR, H; ANDRADE, Ruy de Oliveira. O império bizantino.. São Paulo: Brasiliense, 1985.

GINZBURG, C. História noturna: decifrando o Sabá. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.

GINZBURG, C. O queijo e os vermes - o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

HEERS, J. O ocidente nos séculos XIV e XV. São Paulo: Pioneira/EDUSP, 1981.

LE GOFF, J. (Dir.). O homem medieval. Lisboa: Presença, 1989.

LE GOFF, J. A civilização do ocidente medieval. Lisboa: Estampa, 1983. v. 2.

LE GOFF, J. Mercadores e banqueiros da idade média. Lisboa: Gradiva, 1982.

LE GOFF, J. Os intelectuais na idade média. Lisboa: Gradiva, 1984.

MAALOUF, A. As cruzadas vistas pelos árabes. São Paulo: Brasiliense, 1988.

MAGNOLI, Demétrio (Org.). História das Guerras. São Paulo. Contexto. 2006.

MANTRAN, R A expansão muçulmana. São Paulo: Pioneira/EDUSP, 1977.
HISTÓRIA MODERNA I – O advento do mundo moderno. Renascimento. Expansão ultramarina europeia. Estado absolutista. Mercantilismo. Reforma e Contrarreforma. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Moderna I.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Tradução por João Roberto Martins Filho. São Paulo: Brasiliense, 2004.

BURCKHARDT, Jacob. A cultura do renascimento na Itália. São Paulo: Cia. da Letras, 2009.

COLLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006.

FALCON, Francisco; RODRIGUES, Antonio Edmilson. A formação do mundo moderno. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

GINZBURG, Carlos. O queijo e os vermes: o cotidiano e a análise de um moleiro perseguido pela inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BURKE, Peter. A cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Cia. Da Letras, 1989.

DELUMEAU, Jean. A civilização do Renascimento. Lisboa: Estampa, 1994. v. 1.

DELUMEAU, Jean. História do medo no Ocidente: 1300-1800, uma cidade sitiada. São Paulo: Companhia das letras, 1989.

DEYON, Pierre. O mercantilismo. São Paulo: Editora Perspectiva, 1985.

DOOB, Maurice, SWEEZY Paul, HILTON, Rodney. et. tal. A transição do feudalismo para o capitalismo. 4 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977, p. 196.

DUBY. G. História da vida privada. São Paulo: Cia. das Letras, 1990.

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. v. 2.

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Volume 1. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 

LEFEBVRE, Henri A vida cotidiana no mundo Moderno. São Paulo: Ática, 1991.

LEVI, G. A herança imaterial: trajetória de um exorcista no piemonte do século 17. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.

MANDROU, Robert. Magistrados e feiticeiros na França do século XVII: uma análise de psicologia histórica. São Paulo: Perspectiva, 1979.

MARQUES, Adhemar. História Moderna através de textos. 11. ed. São Paulo: Contexto, 2008.

PAZZINATO, Aliceu Luiz; SENIZE, Maria Helena Valente. História Moderna e contemporânea: Livro do professor. São Paulo: Ática, 1992.

HISTÓRIA MODERNA II - Trata-se de um curso de caráter historiográfico que pretende oferecer um panorama da história do mundo ocidental entre os séculos XVII e XVIII, com ênfase no denominado Antigo Regime (consolidação e crise), consolidação dos Estados Nacionais na Europa, Ciência Moderna, Revoluções Inglesas, Barroco, Iluminismo e Revolução Industrial. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Moderna II.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHAUNU, Pierre. A civilização da Europa das luzes. 2. ed. Lisboa: Estampa, 1995. 2 v.

FALCON, Francisco; RODRIGUES, Antonio Edmilson. A formação do mundo moderno. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

FLORENZANO, Modesto. As revoluções burguesas. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1982.

FORTES, Luiz Roberto Salinas. O iluminismo e os reis filósofos. 8. ed., 1. reimpr. Sao Paulo: Brasiliense, 1995.

ROSSI, Paolo. O nascimento da ciência moderna na Europa. Bauru, São Paulo: Edusc, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON, Perry. Linhagens do estado absolutista. São Paulo, Brasiliense.

BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo, séculos XV-XVIII. São Paulo: Martins Fontes, 1996-1998. 3 v.

BURKE, P. A fabricação do rei: a construção da imagem pública de Luis XIV. Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.

CASSIRER, Ernst, A filosofia do iluminismo. 3. ed. Campinas: Unicamp, 1997.

DARNTON, Robert. Boemia literária e revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

DECCA, Edgar de. O nascimento das fábricas. São Paulo, Brasiliense, 1986.

DELUMEAU, Jean. A civilização do Ocidente. Lisboa: Editorial Estampa, 1983

ELIAS, Norberto. O processo civilizador, Jorge Zahar, 2 v. 

FALCON, Francisco José. Mercantilismo e transição. São Paulo: Brasiliense, 1981.

HAZARD, P. Crise da consciência européia. Lisboa: Cosmos, 1948.

HESPANHA, Antonio Manuel (Org.). Poder e instituições na Europa do Antigo Regime. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1984.

HILL, C. O mundo de ponta-cabeça. São Paulo: Cia das Letras, 1987.

HOBSBAWM, E. A era das revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977

HOBSBAWM, Eric. As origens da Revolução industrial. São Paulo: Global, 1979.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil. São Paulo: Nova Cultural, 1987

MARAVALL, José Antonio. A cultura do barroco: análise uma estrutura histórica. São Paulo: Edusp, 1997.

MARQUES, Adhemar. História Moderna através de textos. 11. ed. São Paulo: Contexto, 2008.

MOUSNIER, R. História Geral das Civilizações. Os Séculos XVI e XVII. São Paulo: Brasiliense, 1989.

PAINE, T. Os direitos do homem. Petrópolis: Vozes, 1989.

RÉMOND, René. O Antigo Regime e a Revolução (1750-1815). São Paulo: Cultrix, 1986.

ROMANO, Ruggiero e TENENTI, Alberto. Los fundamentos del mundo moderno. Madrid: Siglo XXI.

RUDÉ, George. A multidão na história. Estudo dos movimentos populares na França e na Inglaterra, 1730-1848, Rio de Janeiro: Campus, 1991.

SKINNER, Quentin. Los fundamentos del pensamiento político moderno. México, Fondo de Cultura Economica, 1993. 2 v. 

STAROBINSKY, J. 1789: emblemas da razão. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

STONE, Lawrence. Causas da Revolução Inglesa, 1529-1642, Bauru: Edusc, 2000.

TAWNEY, R. H. A religião e o surgimento do capitalismo. São Paulo: Perspectiva, 1971.

THOMPSON, E. A formação da classe operária inglesa. Paz e Terra, 1987.

TOCQUEVILLE, A. de. O Antigo Regime e a Revolução (1856), Ed. UNB.

TORRES, João Carlos Brum. Figuras do estado moderno: elementos para um estudo histórico-conceitual das formas fundamentais de representação política no Ocidente. São Paulo: Editora Brasiliense, 1989.

TREVELYAN, George McCaulay. A revolução inglesa: 1688-1689. Brasília: Universidade de Brasília, 1982.

TREVOR-ROPER, H. Religião, reforma e transformação social. Editora Presença: Lisboa, 1981.

VENTURI, Franco. Utopia e reforma no iluminismo. Bauru: Edusc, 2003.

VILLARI, Rosário (Dir.). O homem barroco. Lisboa: Presença, 1995.

VOVELLE, Michel (Dir.). O homem do iluminismo. Lisboa: Presença, 1997.

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1981.

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I - Formação, expansão e crise das sociedades liberais nos séculos XVIII e XIX. Revolução Industrial. Revolução Francesa. Revoluções de 1830 e 1848. Liberalismo e laissez-faire. Formação das nacionalidades na Europa. Neocolonialismo. Arte, Ciência e Cultura. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Contemporânea I.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHARTIER, Roger. Origens culturais da Revolução Francesa. São Paulo: Unesp, 2009. 

FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

HOBSBAWM, E. A Era das Revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

HOBSBAWM, E. A Era do Capital. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977.

HOBSBAWM, E. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABENDRETH, Wolfgang. A História Social do Movimento Trabalhista Europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar – A aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1982.

BOBBIO, Norberto. Liberalismo e Democracia. São Paulo: Brasiliense, 2000.

CATANI, Afrânio Mendes. O Que é Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1980.

COBBAN, Alfred. A Interpretação da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1989.

DEANE, Phyllis. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.

DOBB, Maurice. A Evolução do Capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.

FALCON, F. J. C. & MOURA, Gérson. A Formação do Mundo Contemporâneo. Rio de Janeiro: Campus, 1988.

FALCON, F. J. C. O Iluminismo. São Paulo: Ática, 1986.

HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. São Paulo: Martins Fontes. 1995.

HOBSBAWM, E. & RUDÉ, G. Capitão Swing. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982.

HUNT & SHERMAN. História do Pensamento Econômico. Petrópolis: Vozes, 1990.

KEMP, Tom. A Revolução Industrial na Europa do Século XIX. Lisboa: Edições 70, 1985.

KENNEDY, Paul. Ascensão e Queda das Grandes Potências. Rio de Janeiro: Campus, 1989.

KURZ, Roberto. O Colapso da Modernização. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

LANDES, David S. Riqueza e Pobreza das Nações. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

LEFEBVRE, George. A Revolução Francesa. São Paulo: Ibrasa, 1966.

LISSAGARAY, Oliver. História da Comuna de Paris de 1871. São Paulo: Ensaio, 1995.

MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História Contemporânea Através de Textos. São Paulo: Contexto, 1989.

MOTA, Carlos Guilherme. A Revolução Francesa. São Paulo: Ática, 1989.

NÉRÉ, Jacques. História Contemporânea. São Paulo: Difel, 1981.

RIOUX, J. P. A Revolução Industrial - 1780-1880. São Paulo: Pioneira, 1975.

ROUANET, Sérgio Paulo. As Razões do Iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

SAVELLE. Max (Org.). Os Tempos Modernos. Col. História da Civilização Mundial, vol. III, Belo Horizonte: Ed. Vila Rica, 1990.

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

SOBOUL, Albert. História da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.

SOLÉ, Jacques. A Revolução Francesa em Questão. Rio de Janeiro: Zahar, 1988.

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

VOVELLE, Michel (Org.). França Revolucionária 1789-1799. São Paulo: Brasiliense, 1989.

WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito Capitalista. São Paulo: Pioneira, 1995.
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II - Imperialismos, Colonialismos, Nacionalismos, I Guerra Mundial, II Guerra Mundial, Socialismos e Revoluções do mundo contemporâneo. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História Contemporânea II.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios. Trad. Maria Tereza Lopes Teixeira. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1989.

HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos. O breve século XX - (1914-1991). São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

REIS FILHO, D. A; FERREIRA, J; ZENHA, C. O século XX: o tempo das certezas: da formação do capitalismo à Primeira grande Guerra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.

TRAGTENBERG, Maurício. A revolução Russa. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON, Perry. O Balanço do Neoliberalismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.

ARBEX, José Jr. Guerra Fria: terror de Estado, Política e Cultura. São Paulo: Moderna, 1997.

ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 2a reimpressão. Rio de Janeiro: Contraponto; São Paulo: Editora UNESP, 1996.

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

BLACKBURN, Robin. (Org.). Depois da queda: o fracasso do comunismo e o futuro do socialismo. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1993.

COGGIOLA, Osvaldo. Questões de História Contemporânea. Belo Horizonte: Oficina de Livros, 1991.

FALCON, Francisco & MOURA, Gerson. A Formação do Mundo Contemporâneo. Rio de Janeiro: Campus, 1989.

FERRO, Marc. História da Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Ática, 1995.

GAY, Peter. A Cultura de Weimar. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

HANAH, Arendt. Origens do Totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 1a reimpr. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

REIS FILHO; Daniel Aarão; FERREIRA, Jorge; ZENHA, Celeste (Orgs.). O século XX: o tempo das dúvidas. 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

RÉMOND, René. O Século XX. De 1914 aos nossos dias. 9 ed. São Paulo: Cultrix, 1993.

RIBEIRO, Jr. J. O que é nazismo. São Paulo: Brasiliense, 1986.

SAID, E. Cultura e imperialismo. São Paulo: Cia. da Letras, 1999.

HISTÓRIA DA AMÉRICA I - Sociedades americanas anteriores à conquista europeia do continente: características econômicas, políticas e socioculturais. Conquista das Américas no contexto da expansão europeia: mecanismos e modalidades. Impacto da conquista – militar e espiritual - europeia sobre as sociedades indo-americanas: choque e interpenetração de culturas, etnocentrismo, aculturação, genocídio, cooptação e resistência indígena nos territórios coloniais. Visões e imagens da América e da conquista. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História da América I.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BETHELL, Leslie (Org.). História da América Latina. São Paulo: Edusp, 1997. v. 1.

FAVRE, Henri. A civilização Inca. Rio de Janeiro: Zahar, 1987.

GENDROP, Paul. A civilização maia. Rio de Janeiro: Zahar, 1987.

KARNAL, Leandro et al. História dos estados Unidos: das origens ao século XXI. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2008.

SOUSTELLE, Jaques. A civilização Asteca. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BERNAND, Carmen; GRUZINSKI, Serge. História do novo mundo: da descoberta à conquista, uma experiência europeia, (1492-1550). 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2001.

BONILLA, Heraclio (ed.). El sistema colonial em la América Latina. Barcelona: Ed. Crítica, 1991.

BRUIT, Héctor H. Bartolomé de lãs Casas e a simulação dos vencidos. São Paulo: Iluminuras, 1995.

CANCLINI, Néstor García. Culturas híbridas. São Paulo: Edusp, 1997.
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NÚCLEO ESPECÍFICO (NE)
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I - Ensino de História e a importância do Estágio na formação do(a) professor(a). Concepção de disciplina escolar. História do Ensino de História. Importância da formação inicial e continuada do professor de História. Estudo do espaço escolar. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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MONTEIRO, Ana Maria F. C. GASPARELLO, Arlette Medeiros. MAGALHÃES, Marcelo de Souza (Org.). Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2007.
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KARNAL, Leandro (Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2008.
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2005.
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II - Propostas curriculares para o ensino de História. Procedimentos e metodologias no ensino de História. Concepção de ensino/aprendizagem da disciplina de História. Discussão de questões didático/pedagógicas vinculadas ao espaço escolar.
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO III - Planejamento de intervenção pedagógica na escola observada. Encaminhamentos e estratégias didático/pedagógicas desenvolvidas pelos estagiários nas aulas teóricas e práticas. Realização e registro de atividades de observação e participação na escola-campo.
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV - Observação das relações de poder nas escolas-campo e no contexto sociocultural dos alunos para o fazer pedagógico do estagiário. Reflexões e considerações dos licenciandos sobre a prática escolar. Realização e registro de atividades de observação, participação e regência na escola. 
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PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA I - Competências e habilidades para o desempenho das atividades docentes no ensino fundamental e médio: Planejamento escolar, Relação Professor/aluno, Técnicas de ensino, Interdisciplinaridade/transversalidade, Avaliação.
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PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA II - Procedimentos metodológicos no ensino de História. O livro didático de História como fonte de pesquisa. Diferentes fontes e linguagens no ensino de História. 
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I - Introdução ao estudo Introdução ao estudo da Psicologia: fundamentos históricos e epistemológicos; a relação Psicologia e Educação. Abordagens teóricas: comportamental e psicanalítica e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e psicomotor e suas implicações no processo ensino-aprendizagem.
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II - Abordagens teóricas: psicologia genética de Piaget, psicologia sócio-histórica de Vygotsky e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e psicomotor e suas implicações no processo ensino-aprendizagem.
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